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Introdução 

Ácaros Oribatideos são os mais abundantes e 
diversos artrópodes do solo e folhedo tanto em 
regiões tropicais quanto em regiões temperadas1. 
Sua dieta alimentar é constituída principalmente de 

matéria orgânica vegetal, porém muitas espécies 
alimentam de fungos, bactérias, liquens além de 
serem predadores de nematóides e pequenos 
insetos2.  

Como método de defesa, vários táxons 
desenvolveram um sistema químico que consiste 
de glândulas exócrinas a quais secretam vários 
componentes orgânicos incluindo monoterpenos, 
sesquiterpenos, aromáticos, aldeídos alifáticos, uma 
cetona, ácidos graxos, ésteres de ácidos graxos, 
um formato de alquila, e hidrocarbonetos que 
podem ter outras funções alem de defesa3 4. 

Foi descoberto recentemente que, após utilizarem 
esses ácaros como alimento, alguma espécies de 
anuros absorvem essas substâncias que são 
utilizadas em sua defesa5 6. Este trabalho teve 
como objetivo identificar as espécies de obatídeos 
que possuem essas glândulas secretoras nas 
diversas formações vegetacionais da Chapada do 
Araripe. 

Material e Método 

As coletas foram realizadas na Chapada do 
Araripe sendo, uma no período seco e outra no 
período chuvoso nos principais tipos de vegetação 
que compõe essa Chapada. 
A extração dos espécimes do solo e serrapilheira 

foi feita através do método de Berlese-Tullgren.  

Resultado e Discussão 

Foram identificados 53 espécies dentre estes 
apenas Haplochthonius sp., Sphaerochthonius sp. 
pertencentes a família Haplochthoniidae e 
Eohypochthonius (Eohypochthonius) becki Balogh & 
Mahunka, 1979, da família Hypochthoniidae são 
espécies que pertencem a um grupo de oribatidas 
que não possuem essas glândulas.  

Um grande número de espécimes da família 
Scheloribatidae, representado principalmente pela 
espécie Scheloribates praeincisus, foi encontrado 
durante essa investigação taxonômica. Essa família 
apresenta espécies bastante resistentes, 
principalmente as do gênero Scheloribates, à 
alterações ambientais sendo fácil sua criação para 
estudo das secreções de suas glândulas6. 

Conclusões 

A Chapada do Araripe possui um grande número 
de espécies de ácaros oribatídeos com potencial 
para estudo químico dos diversos componentes 
orgânicos excretados por essas glândulas, tendo 
em vista que apenas três, que são: Haplochthonius 
sp., Sphaerochthonius sp e E. (E) becki, da 53 
espécies encontradas não tem esse potencial.    

A investigação da presença, distribuição e 
natureza química dessas secreções alcalóides é um 
promissor campo de pesquisa para o futuro.  
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